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PROVA DE HISTÓRIA 
 
 
 
01. A História é um saber que busca interpretar os feitos humanos nos mais diversos períodos. Há vários caminhos 

para a construção da pesquisa histórica que mudam de acordo com as correntes. Nesse sentido, a chamada Escola 
Metódica 

 
A) enfatizou a existência de uma verdade histórica, baseada em documentos escritos e na subjetividade do narrador. 
B) destacou a importância do depoimento oral e da prioridade dos estudos com base na cultura de cada sociedade. 
C) recebeu forte influência das questões científicas da sua época, buscando a construção de um conhecimento objetivo. 
D) sofreu influências do movimento romântico, ressaltando a imaginação de cada pesquisador. 
E) procurou seguir os caminhos do positivismo de Comte, pesquisando as guerras e as intrigas entre as nações. 
 
02. Os muçulmanos expandiram sua cultura na Idade Média e receberam influência importante do Cristianismo na sua 

religião, mostrando que havia trocas culturais na Idade Média, em vários campos do conhecimento. Além disso, na 
sua Filosofia, os muçulmanos 

 
A) reproduziram as reflexões dos gregos pré-socráticos sem originalidade. 
B) conseguiram reunir importantes ensinamentos de Aristóteles. 
C) definiram princípios revolucionários na ética, baseados nos sofistas. 
D) negaram a importância do neoplatonismo para a ciência. 
E) combateram a razão, sempre destacando o poder da fé. 
 
03. As lutas decorrentes das Cruzadas mostraram não somente o fanatismo religioso mas também afirmaram a 

importância de interesses econômicos. As Cruzadas economicamente 
 
A) fortaleceram o poder de Constantinopla, enfraquecendo o comércio europeu durante a Idade Média. 
B) mantiveram as mesmas rotas comerciais do Império Romano, gerando prejuízos para os comerciantes. 
C) acabaram com o comércio nas grandes cidades européias, fortalecendo o feudalismo. 
D) diminuíram bastante o prestígio comercial de Constantinopla, fortalecendo o comércio no Mediterrâneo. 
E) consolidaram o poder da burguesia francesa, interessada em derrotar os comerciantes italianos. 
 
04. O absolutismo marcou politicamente uma época, contribuindo, inclusive, para o avanço econômico da burguesia. 

Um dos seus grandes teóricos, Thomas Hobbes, defendia 
 
A) as mesmas idéias de Maquiavel, fazendo da descentralização política o grande eixo do seu pensamento. 
B) a importância da autoridade para articular a sociedade, negando que o homem fosse um animal social por natureza. 
C) o pensamento aristotélico numa perspectiva republicana, combatendo a democracia liberal. 
D) a liberdade como valor máximo do ser humano, inegociável em qualquer circunstância. 
E) a centralização política nas mãos do rei e a existência de um Parlamento ativo e decidido. 
 
05. No Brasil, a sociedade colonial foi marcada pela dominação de preconceitos e pelo poder do Catolicismo. Essa 

sociedade 
 
A) era sustentada pelo trabalho escravo, não havendo mão-de-obra livre em nenhum setor da economia. 
B) dependia de investimentos europeus, com destaque para os holandeses em relação ao açúcar. 
C) aceitava o trabalho escravo como base de produção até o começo do século XIX. 
D) submetia-se às ordens da metrópole, sem haver rebeliões políticas ou movimentos sociais. 
E) tinha autonomia econômica, negociando com as grandes potências européias. 
 
06. Os povos habitantes da América tiveram um grande choque cultural com a presença dos conquistadores europeus. 

No Brasil, a colonização portuguesa contou com a participação dos padres jesuítas que 
 
A) respeitaram os costumes indígenas, não criando hierarquias nem preconceitos. 
B) buscaram divulgar o Catolicismo, abalados com os resultados da Reforma. 
C) permaneceram durante toda a colonização, sem problemas com Portugal. 
D) se juntaram aos padres carmelitas, participando de rebeliões coloniais. 
E) foram contra a escravidão, entrando em desacordo com o governo português. 
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07. O Mercantilismo serviu de base para a exploração econômica das colônias e a expansão da dominação européia. O 
Mercantilismo defendia a 

 
A) livre exportação de produtos, evitando taxações. 
B) mesma lógica econômica do feudalismo francês.  
C) exploração agrícola, apenas, nas colônias da América. 
D) prevalência das exportações sobre as importações. 
E) existência de uma ágil descentralização econômica. 
 
08. Em Pernambuco, a presença dos holandeses, apesar de ter fornecido várias contribuições, sobretudo na 

administração de Nassau, provocou também divergências e conflitos. Com a saída dos holandeses, 
 
A) os engenhos recuperam sua capacidade de produção e autonomia nos lucros. 
B) a concorrência do açúcar antilhano diminui, ajudando a economia portuguesa. 
C) o algodão passou, de imediato, a ser o produto mais importante da colônia. 
D) a escravidão negra diminui, acentuadamente, com a ruína dos engenhos. 
E) a crise nos preços do açúcar atinge a economia colonial no Brasil. 
 
09. A globalização da economia retomou muitos aspectos de importância do liberalismo econômico. Um dos seus 

teóricos mais famosos, Adam Smith, foi precedido nas suas reflexões pelos economistas fisiocratas que 
 
A) mantiveram os princípios básicos do mercantilismo colonialista. 
B) destacaram a agricultura como principal atividade econômica. 
C) ressaltaram a importância da escravidão para economia mundial. 
D) consolidaram as teorias absolutistas de Hobbes sobre o Estado. 
E) negaram a importância do Estado, defendendo o anarquismo político. 
 
10. O Brasil viveu inquietações políticas no século XIX, antes da chegada do governo de D. Pedro II. No período 

regencial (1831-1840), houve politicamente 
 
A) a Revolta dos Cabanos que reuniu os latifundiários de Alagoas contra o governo. 
B) medidas descentralizadoras e liberais no governo de Antônio Feijó. 
C) a luta dos cabanos, no Grão-Pará, com adesão popular marcante. 
D) a Sabinada, lutando contra o governo, com a ajuda dos latifundiários. 
E) a Revolta de Farroupilha favorável à volta de D. Pedro I ao poder. 
 
11. Sobre as ações do neocolonialismo na Ásia, leia as afirmativas abaixo. 
 

I. A conquista da Índia era pretensão dos ingleses que já haviam instalado a Companhia das Índias Orientais no 
século XVI. 

II. A presença britânica não estimulou preconceitos raciais na Índia, fortalecendo a divulgação do liberalismo. 
III. O Japão conseguiu evitar, durante muito tempo, a entrada de costumes ocidentais na sua cultura. 
IV. A restauração Meiji trouxe mudanças na cultura japonesa, pois houve grande intercâmbio com o Ocidente. 
V. O neocolonialismo, apesar das violências, foi muito benéfico para os asiáticos, evitando seu atraso cultural e 

econômico. 
 
Estão corretas apenas as afirmativas 
 
A) I, III e IV.  
B) III, IV e V.   D) II, III e V. 
C) I, II e III.   E) I, III e V. 
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Nas questões de 12 a 16, assinale, na coluna I, as afirmativas verdadeiras e, na coluna II, as falsas. 

 
12. A luta política tem ressonâncias em vários campos da sociedade. No Brasil, a luta por uma melhor distribuição da 

terra se faz presente em muitos momentos da sua História. A Revolta de Canudos simboliza bem a dimensão dessa 
luta. O seu líder, Antônio Conselheiro, 

 
I II   
    
0 0  conseguiu promover uma reforma agrária, derrotando os latifundiários existentes no interior da 

Bahia. 
    

1 1  lutou contra a opressão existente, embora tenha também sido influenciado por sentimentos 
religiosos. 

    
2 2  conseguiu muitos adeptos no sertão baiano, embora tenha fracassado de imediato, na sua luta. 

    
3 3  transformou Canudos em um grande campo de batalha, enfrentando as tropas federais e os 

latifundiários. 
    

4 4  contou com a colaboração da Igreja Católica, favorável a mudanças na distribuição das terras. 

 
13. As mudanças políticas e sociais dialogam com as transformações culturais na construção da história. No Brasil, no 

decorrer dos anos 1920, houve 
 

I II   
    
0 0  a renovação na cultura nacional com o movimento modernista, atingindo a maior parte da 

população urbana. 
    

1 1  a queda das oligarquias rurais com uma alteração radical nas relações entre os governos dos 
Estados. 

    
2 2  a ascensão política dos sindicatos trabalhistas socialistas com vitórias importantes nas grandes 

greves operárias. 
    

3 3  a busca de novas formas de expressões artísticas e literárias ligadas ao movimento modernista 
europeu. 

    
4 4  o fim das inquietações políticas nas cidades mais populosas com a consolidação de práticas 

democráticas. 
 
14. A liderança de Getúlio Vargas marcou um período político da sociedade brasileira e trouxe mudanças históricas 

consideradas importantes. Analisando as práticas políticas dos governos varguistas, registramos 
 

I II   
    
0 0  a prevalência do autoritarismo, apesar da autonomia dos sindicatos populares. 

    
1 1  as transformações na economia com modernização da produção industrial. 

    
2 2  o fim das alianças políticas conservadores e dos partidos oligárquicos. 
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I II   

    
3 3  a prática de políticas populistas, evitando um maior avanço democrático. 

    
4 4  a modernização do sistema partidário, seguindo o modelo francês. 

 
15. Apesar da repressão e da censura, os anos dos governos militares pós-1964 não impediram o surgimento de 

movimentos culturais e artísticos, que trouxeram renovação e polêmica. É possível destacar nesse período 
 

I II   
    
0 0  a realização dos festivais de músicas nos quais apareceram artistas importantes para renovação da 

cultura da época. 
    

1 1  a organização do Movimento Armorial, preocupado, apenas, com o crescimento da chamada 
cultura popular. 

    
2 2  a existência de imprensa atuante e crítica, participante de jornais, como Movimento, Opinião e 

Pasquim. 
    

3 3  a produção de peças teatrais com linguagem renovadora, apresentando críticas contra a situação 
dominante. 

    
4 4  a afirmação musical de Roberto Carlos e seu grupo, apresentando novos ritmos e alcançando 

muito sucesso na TV. 
 
16. O mundo contemporâneo se constrói dialogando com o passado e tentando superar dificuldades existentes, sem 

desprezar tempos históricos significativos politicamente. Nesse diálogo, não podemos esquecer a experiência 
democrática vivida em Atenas, na Antiguidade, que 

 
I II   
    
0 0  abriu espaços históricos, para se pensar a política de forma diferente, fugindo dos modelos mais 

tradicionais. 
    

1 1  obteve êxito indiscutível, ampliando a cidadania e ajudando  na emancipação da maior parte da 
população. 

    
2 2  repercutiu na história da sociedade ocidental, influenciando o pensamento político e os governos 

nacionais. 
    

3 3  consolidou a cidadania dos gregos e das gregas, com mais de 18 anos, causando mudanças nas 
Assembléias Populares. 

    
4 4  destruiu o poder da aristocracia local e facilitou o surgimento de mudanças culturais nos seus mais 

diversos campos. 
 
 
 
 
 
 


